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SEMANARz0 POLITIGO, LITTERARIO NOTICIOSO 

AAsso mp ç ão narro de Lisboa do fet ão uaelo mo so lhes clave dar. I3rav provas de fé e cic crença; pois, •' 01 
ele •T . Senhora só por milagre, que logo at- nalista, cujo artigo editorial é su- Apoiadissimo! 

tribuiram a Maria S. S. e ã 
adoravel invocação de :Mossa 
Senhora da Assumpção, po-
deriam os portuguezes alcan-
çar tão estupenda victoria, 
livrando a nossa querida Pa-
tria do dominio castelhano: 
Vão menos foi o reconhc-

cimento, para cone a S. S. 
Virgem, do ,\'I::stre d'Aviz, 
proclamado então Rei de 
Portugal com o nome de D. 
João I; e em testimunho do 
quanto os nossos bravos por-

`Director—B:ct José Jrtlio vieira l̀iamos 
?,y-pò,15'raphia e impf ess io 

Rtia Conselliëiro José Luciano de Castro, },•0 24• 

Celebra hoje a Santa Igre-
ja a festa solemne da Assuln-

ti lição de Maria, M ãe de i,-sus 
e nossa Mãe, 
Não é, por emquanto, um 

dogma de fé a Assumpção 
corporal da S, S. Virgeia, 
mas é, e tem sido sempre, 
uma crença dc fundas raizes 
em todas as chri3tandades, e, 
nomeadamente, em o nosso 
paiz; o que faz com que esta 
solemnidade, em que se ce-

bifo, como em inequivocas nh t carta, c}:errava-mè um seroa- sabugueiros! E' hssini mesmo co 

lebra a mvsteriosa Assum- tuguezes ittribuirai-ii à Pro-
peão da S. S. Virgem, seja tenção cie \faria, pela festa 
para nós uma festa religiosa cia Sua —loriosa AsSump o, 
e tema festa nacional. o exito brilhante e assombro- 
Desta crença adoravel, e so n'aquella sangrenta e de-

"' que constitue uma das pedras cisiva batalha; falta o 1110,111_ 
trais preciosas, que refulgem mental mosteiro da Batalha, 
7na Corôa da Rainha dos An= que se edificou como cum-
jos, faltam-nos documentos primfnto de um voto feito 
i antiquissimos e de inventes_ então por D. João I, bois que 
tavel auctoridade. O líssal no testamento deste glorioso 
Gothico, que tem mais de no- Rei de Portugal se !c o se-
vecento,. anhos d'antiguida- Igttinte: 
de, implora a Divina Bonda- 1 ;>, 'arque nó,prorrletternos. 
de -, que lirrott as alteias jus- , no dia da bata[tia, qu_ hou-
!us do carcere e o CORPO 11 vemos com 1✓l-R,_-i de Castel- 
DE í\1ARIA DO SEPUL-) la, de que No••>o Senhor Deus 
+ CH RO. » nos deu victoria, de mandar-

E, no prefacio da mesma mos fazer a ' honra da dita 
festa_ diz: « E' muito justo, Nossa Senho,, 'a Santa .\ faria, 
que vos recebesse no dia da cuja vespera então era, ali 
da vossa Assumpção Aquelle, cerca d'on1_- ella foi, um mos-
que vós tinheüs recebido com teixo...» 
piedade, e concebido pela fé; p distinctó poeta portuen-
e que, isenta do nosso crime, se, Soares d'e Passos, em as 
não fosseis agrilhoada, como suas poesixr « O mosteiro da 
nós,DEBAIXO DA PEDRA.» ` Batalha», d;iz: 
A festa da Assumpção foi 

ordenada pela Igreja no se- e4 vespera é do dia corrsa•,ado 
A' Assuinr io t; m loriesa d-2 c•!ar.a. 

culo setio, havendo, toda- Os olhos levantando o rei soldado; 
via, nem a faça datar do se- •Senhora,exclanw, nosso esforço guia, 
q • Se rencern=oc , urn templo m.Tti estoso 

eido SI-Xto. r 7e err; iterei sobre o campo da batalha: 

Este augllStlSSlmO mvsie- Di;, e esporea,'tdoseu corcel fogoso 
Brios em todos cora a roi espalha. 

rio, que e o apanagto da san- 
tidade e das glorias d-- Ma- S. a mernoravel batalha 
ria, inspirou os mais notaveis d'.yljubarrotd é uma das mai- 
pintores como Taciano, Cor- ores glorias portuguezes, a 
regio, Julio Romano, Muril- crença firin•-, e inabalave[ rio 
lo, Rubens e Poussin; e, co- adoravel m--sterio da Assum- Depois do desa,tre d• 23 e de 
mo a estes mais notaveis pin- pção de faria, a quem os 'p de julho as ucas têm-se co'1 
r soldados e o Rei de Portugal servado, e v-to entrando no perio 

to. es do mtando,inspirou iam- g l do da mattir,,ç•-ío; por aqui te.nos 
b: m esculptores, poetas., ora- entenderas; d-- ver o etíto te- miìito c inl 

dores e homens de lettras, 
que muito se distinguem em 
genio e em arte. 

Completam-se hoje qui-
nhentos e vinte e tres asnos, 
que a Lisboa chegou a boa 
nova dos assombrosos feitos 
das armas portuguezes sobre 
as hostes de Castella em a 
gloriosa batalha de Aljubar-
rota, ferida em o dia 14 de 
Agosto de 1385 ou seja em o 
dia da Vigilia da festa da As- 
sumpçao de Nossa Senhora. 
Grande foi o alvoroço dos 

habitantes da capital em ef-
tusivas demonstraçõ:.s de ju-

portuguezeS. 

I 
i 

licissimo udzis nossas armas, 
deve de Áer tambem um . in-

Deus! 
Os n ,s.,os velhos diziam: «Agos-

to e s,tei bro qu,nte, e corra o 
ant o como correr.» 5e as caixas 
fi­ arem meio vastas, os pipos fi-
cam cheios; D•:ias seja lonvadb! 

A propo,,,to: 
O iilustre deputado snr. Luiz 

declinava- I d:ver de todos cs Garra, fal!audo aspe-hontetn na 

cama-, dos deputados sobre a 
questão vini,'ola, vagiu a fundo so- 

bI•e a mixo:dia, constdc'1—acido co-

mo tàl,iiicação as altaraçúes de 
tipos; e,-otn termos energic,is,pe-
dtu p nas rig ,rosas para os que 
eml>rcgatn a baba de s ibubueiro 
no fabri o dos vinhos, instando 
para chia a cultura viu s,tbugue:ro 
seja airsolutaniente proliibida. 

21-,áo conheço o illustro deputa-
do; f,livito-o, todavia, como viti-
cultor; e s. ex.' mostra-se muito 
conho`tdor da questão, que ver-
sai-a, com proliciencia e inagcedi-
veis aptidões, em favor dos inte-
resse, cio paia vinhateiro. 

Abaixo a misordia e abaixo os 

cq 1-P. 

Captas d'alc.eia 
valle de `ramel, z3 de Agosto 

Os ;meus ami •s lembram-se 
muito 1•>em, de eu Ines tdr dito na 
minha .carta de quinta feira pas-
sada, que a política, vend,r a es-
got&r se a miara dos adiantamea-
tos, prüncipiava a explorar coma 
fonte. 

Pois no di.t imme lia:o á,jtielle 
em que eu rNcebi o « Conime:c:o 
de Barc'ellosr qt-.e oubJiciva a uii-

Ahi vao: 

QO povo tem muita razão para 
estar desconionte com os partidos 
rotativos, pois qu-, tendo levado 
a naç :o á ruiva, ainda se ná,> mos-
trara emendados dos seus desva-
rios... » 

Ora não me dirão, o que é, que 
toem os partidos rotativos com es-
ta estiagem, que esterilisaos cam-
pos, e com este vento do quadran-
te norte, que, n'esto momento, so-
pra impetuoso e cruel, uivando co. 
mo uin cito ali dentro, ii *iiina salà 

tl'osta casa, como Agoiro sinistro 
da falta de pão? 
O que diabo é, que tem com is-

to os partidos rotativos?! 
Ora abobora, para não dit;er— 

ora "Olas!1 
As terras s ,ocas nato dão milho 

este anno, porque n,:to é 1 esta a 
cultura propria para terrenos de 
esta natureza; é preciso, que so 

deaeng tnem; os milhos das terras 
tonel is e de re-adio estão uma 
balleza e promettedor•es de uma 
bc.a colheita; estas terras só pro-
duzem milho, nzevem e linho mou-
ris o; e em antes d-> se, cultivar o 
nTilll , gross -) no nosso paiz, o que 
data d,rs princip os do seculo de-
zoito, -e m• não engano, davam 
apenas ynnco pata coro=as, amiei-
ros para tamancos, e pastagem 
para o gado. 

Ahi para a Ribeira Lima e vei-
gas de C ) tira deve do haver mui 
to milho, pT s que o anno passado 
ali falte:ira mu:to, devido ás rapt,-
tidas chuvas desde a primavera 
até ao outomno, que frei chuvoso e 
hiimido; e e sa falta de milito é, 
qtn • a•,ora se reflecte no nosso Depois da capella de '!rosca Senho-
ui io. ra das Boas Novas, nio longe da e. 

está irada, fica a velha matriz da fregue-
A estiagem esta cruel, isso e zia, que foi construcção d. 1)- Ala-

verdade; par ,-e um castigo de noe l, e muito perto, mesmo contígua 
á estrada, ergue-se a nova e ampla 
egreja parochial, que é altiloqua ma-
nifesrtcao da piedade, devoção e pa-
triotismo dos seu: filhos. 

:festa freguezia, cuja antiguidade 
remonta á epocha romana, ha uma 
balisa tridente, que serve de orienta- 
cao aos mareantes e que o, ^empa_ i 
nheiros julgaram ser la a a`-itemoria' 
dos bravos do Alindeilo. 

-cambem a vimos e por signal qne 
nâo ficamos lá muito avezados, por-
que nos açoutou, inclemente e fuso- 
gante, um sudoeste lcvadinho da bre-
ca. 

Aias não precipitemos Ps aconteci- 1 
mentos, porque a visira á Mentoria, I 
em Pampelido, ha- de dar ensanchas 
para um bom capitulo. 

3,,.n Villari:Iho, que é um largo es- 
pacoso e entrecruzado de estradas,de 
coninTum accordo foi resolvido tirar 
a prova a um vinho branco, que sc 
vendia, em uma bem previda :mercea-
ria, á ratão de 30 reis o quartilho. 
Não tivemos coragem de ver o turi-

do interior do copo de qu artilho, tal 
era a especialidade do vinho que nos 
l foi servido. 
i Esta mercearia tem caixa de cor-
reio, que está, como todas as outras, 
engatada em dois ferros e pendurada 
na parede. 

Pois emquanto eu me preparava pa-. 
ra devorar uma precios.t laranja de 
Greixomil, que o P.0 Valíe havia en-
sacado, com ruidoso estrondo, que fez 
levantar a cabeça a tolos os que'dor- 
mìtavam na venda, a caixa do correio 
caiu pesada e resonatitemente, no 
aicio do chão. 

Lrordinaclo a esta epigraphe--A U sr. Luiz Gàma honra sobz`e 
foEt•e. modo o circulo, que o elegeu. 
L c'ar.>, que me chamou a at- —Diz um jornal ele holitem, 

tenção esta opigraplie, e tratei de que, no dia 29 de setembro, che-
lêr o artigo, imaginando encontrar gam a Lisboa 333 medic'os alle-
a!i qua,'s litez, alvítres, ou indica- mães de visita ao nosso paiz. 
Çoos d; meios, para conjurarmos Ao d-,sembarear em Lisboa es, 
u mal, que nos ameaça. Pois que- ta nuvem de nie_lieo,-não fica um 

rem os moas amigo, saber como unico vestigio de molostias neste 
principia o artigo =-_• fome? pait! 

—A Morte, para que fosse fe-

LETTRAS 

Reftt11t11n 
peceatorum 

São bellos, são, cora verdade, 

E todos cheios de inacção, 
Os títulos de piedade, 

Que os Santos á Virgem dão; 

rindo todos os partidos militantes ft7as o ratais bello de todos, 
na politica portuoueza, roubou ao -410 menoscá para mim, 

Que lhe devo de an il modos 

Finesas, que anão tens fato, 

E' aquelle, que não raro 

partido nacionalista um -tos seus 
roais indefcs_os o intemeratos ba-
talhadores. 

lfanojl Fruetuoso da Fonseca, 
cabido ao Talo de doas vultos pro-
eminentes dos dous grandes par Ì Lhe dão os Santos Doutores, 
tidos historicos, abriu rima baixa Qttarado--Refiígio e Amparo-- 
nas fileiras do partido 11`,ionalis-

Lhe chanzam dos pescadores. 
ta, que não é facil de preencher. 

Caracter diamantino, jornalista 
do um pulso firme e vigorosa, ora-
dor fluente e insinuante, Marioel. 
Fonseca faz falta á imprensa por-
tugueza e d propaganda do sanea 
mento das classes onerarias e des-
vairadas. 

Deseanco no seiu de Deus quem 
por Deus tánto trabalhara. 

ha este anno' a rosnaria 
da Senhora d'Abbaclia em Lijó. 
Morreu da velha! Era a romaria 
mais antiga d',ste Valle! 

42> Diz. In , por aqui, os lavradores, 
que os de Lijó mandaram a Pa-
droeira servir para a ,\faia. 

'I'ambem não é má! 

Re'obo agora mandado de le-
vant•tmento.. . 

Até á semana. 

Pcntcrcrcìo. 

Impressões 
(Echoe d'unia excursão erlttestre) 

, XIII 

i -& camniho  da x!1zl a—ne 
Arvore a Fornelflo 

Abbade de B2•iriz. 

Averiguado o caso, «a pouco mais 
de nada. lim dos bucephalos, ao es-
panejar e sacudir as moscas atrev i-
da, havia feito aquelia linda obra. 
Mais nada. 
Como nos esperava o jantar na Re-

sidencia de Canidello, toe,amos+a es-
trada que segue até á Carriça ,' depa-
rando, logo a direita, em urna collina, 
o elegante convento cie Vairáo. 
Uma part:• deste convento, ainda 

não ha muitos asnos, fU: dC4'Oradit 

em um violento irTcendio. O que aliás 
tem suecedido á maior parte dós con-
ventos que eu conheco, depois que 
mãos sacrilegas os arrancaram aos 
seus legitimos possuid3res. Justos cas-
tigos de Deus; ' 

1,;te convento foi fundado em taro 
por D. Tu-riz Sarna. Até o reinado 
cie Affonso V, residiram neste con-
vento, em casas separadas, monges e 
freiras. Em tc45o, por-,: m, passarada 
os monges para o mosteiro de'tibães, 
ficando apenas ali as freira,, das ulti-
mas das quaes ainda me recordo da 
sua morte, 

J3 ali eativeram tam.hem as missio-
narias de fitaria e actualmente é resi-
dencia de Irmãs Iiospitaleires, que ali 
sustentam uma escola. b:' tambem uma 
esp,de de sanatorio, ou casa ele sau-
de, para robâstecer as mais enfeza-
das e as mais combalidas. 
Se bem que o actual nome desta 

freguez;a Ine venha do tempo dos ara-
bes, é certo que tal povoac<io jé exis-
iia, embora cor* outro nome, em epo-
chn anterior aos wodos. 
Ainda n'esta fréguezia se realisam 

todo.. os annos duas romari=as, em hon-
ra de S. Bento, a 21 cie mamo e a 1 c 
de julho, nascimento e trasladacãodo 
glorioso fundador da fardem benedi-
ctina, que d'elle tirou o nome. Fs:a 
ultima sobretudo é importante. Os 
alyuilad Tres da Povoa de VarzinT 
abotoam-se com hoa matisa e não lhes 
lica nesse dia um ciar-á-bvic era ca-
sa: vão todos fántcar e todos se en-
chem á cunha. 
Seguindo sempre a estrada que nos 

havia de l≥var ao « Alto dasapateira», 
deixamos á nossa esquerda a egreja e 
freguezia de •+ornello, muito digna-
mente pastoreada pelo rev. Joaquim 
Moreira J£aiai, de quem faltarei ern 
outro capitulo, porque elle anaipou á 
excursào, montado em uma curiosa 
f;orisca, (tambem esta tem a sua his-
toria) no dia em que percorremos 
duas dez-?n ,"s de freguezias no conce-
lho da lima. 
Eu tive iminensa pena de que ao 

programma naQ podesse ser nado mais tilais urre numero---« visita ao ab-

b ide e á casa do Seraphim, em For-
nello». 
O que não se. fax etn dia de Santa 

Luzia poder-se- ha fazer em outro dia. 
Eu lá là fui varias vezes e sempre 

com boas companhias:---Augusto 5ou- 
casaux, P,e Americo Nilo, etc. etc., 
voltando de lá sempre com agra•tabi- 
lissimas impressões. 

Si rate recordor, a atinha ultima 
visita á casa do Seraphim foi em com-
panhia do meu presado amigo Padre 
Amorico Nilo, no dia 8 de janeiro do 
corrente anno, Na vespera, tinha sido 
a inaugura•ão e benção duma cruz e 

'MU•CIp10 DE BARGELtJ" 
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t , 
trepide commemorativa, no sitio èm cavelios, dr. José Alves de Moura, 
c ue foi covardemente assassinado o consel'nei-o J•jáo Carlos Pereira Lo-
1r. Maia, de V1lla do Conde. 
A casa do Seraphitn é uma casa 

modelar ele lavoura, como no genero 
i ão conheço outra. 
O abhade de ^Canidello é da intimi-

dade da :case. Por isso, entt-anaos to-
.os na cosinhu, onde encontra-nos a 

$-esposa do sr. SerapWini, qoe é irmã 
do Abbade da fre uezia, eo?*t a sua 
adoravel e unica-filha, eoc`hendo am-
bas chouriços e salpicbes, com uma 
faina e maestritz, que nos°éncantarati:.' 
O nae tinha sahido a passear tom'b 

•ztnhaüo. 
E:ia Ilha do sr. &eIriphim, D. Éli-

za ipsis, é uma menina (é um modo 
`'de£-allar, que Vila esr)a utx'a ser-hora 
formada) muito prendada, com uma 
esmerada edu-cacãó, tine recebes eM 
casa de seus paes e no Collegio de 

"Canidello,-onde a-conheci.pelu pì Mei-
ra vez, quando visitava ã ìninha Ptì•o-
chíana D:atra Noiva, que Cambem 

I-recebeu educação no Collegio dç Ga-
--nidello, que )á tible nro e'xisté, v 

Eu ia citar o que se passou em 
Formitro, n'esia tY 11Ylìfl 6ltima visita. 
i`fas áioii5o d'e"nlais o ctioitulo. Con-
tarei- o, em dtutaplilazras, no capite'Ib 
'seguinte. 

ni ,in t) 

-ZDr. '40sé ëIlarin R OÍLIrI- 
•gUes -de ■ 

•o FUNERAL 

bato de Azevedo, dr. Uanoel Nunes 
da Siiva,consell.eiro Francisco da 
ga B-irão reptesentandu o sr, conde. 
lheiro Jo, Li, iano de Castro, dt..10-
sé Julio Vieira Ramos, José de Paria 
iltachado, tNlgr. Francisco Zavier da 
Cunha, 'representando o sr, Arcebispo 
Primaz, conselheiro Adolpho da Cu- 
nha Pimbntel, governadot civil do 
Porto. 
Segundo turno—Dr. Dommgós José 

Soares, presidente da Gamara; dr. 
Francisco Bdtèlhó de C7rvatPo Oli 
veira Leite, governador civil do dis-
tÈiCto; -3osé de Faria Machado, José 
Antonio de Oliveira, delegado do the-
souro; Sèbastião José Lopes, director 
das obras .publica; general Silva 11on-
teito, conimandante da 5% brigaria; 
(Ir. Arriscado de l.acerrla, juiz de cü-
remita; Joaquim Jauuario• de C%lid'eirt, 
escrivão de fazenda,; dr. José Xavier 
Pereira da Silva, delegado do proctt 
'silo' régio,- conselheiro Manoel\o-
voes Leite. 
Terceiro turno=soão poio das Ni e- 

vos Pareis, dr.' Arthur José Soares, 
i José Gomes da Silva Mattos de Sousa 
j Cardoso, dc. rancisco José de Faria, 
l-Narciso f anos de Barros Pareira, ln-
tonio J )aquim Lopes -dos Reis, Anto-

lq-tio Teixe•a Nridal, Domingos Ribeiro 
i de Gastro•, comniendador 1lanoel Ala-
:i-ia d,• O.ive'r.a Ç'arvalho, representan-
do o sr. visconde de Fraião, com-
nYendador c )sé Joaquim de Oliveira. 

toiiío Sampaio Pìi.ìentel, dr. Joaquim 
'lBrandáo, dr. EKrsio de Azevedo e 
Moura, dr. Joac diíii -de íllagalhães 
Ferreira e Sousa, Leopoldo de Sousa 

Ira -manhã da °ultima 2.° feira, • Machado, Antonio Roberto Candido 
•.toreira, rir. Gaspar J1ilheíro Pereira 

"che-oti a Braba, vindo de Paris, peixoto, secretario geral. 

ú cadaver do estimadissimo ell,.°fe ' Quinto turno-Joaquim Madureira, 

distrirtal do pa('tic[o progressista. 

-Acompanharam-no os seus es-

tremecidos sobrinhos dr. João ele 

`Carvalho Braga, finte errimo juiz, 

de direito na Pavoa de Varzim, 

'barão elo S. Laaaro e João Roiz 

e o sr. Edmond Pitois, repr,sen-
'tanto ela companhia gei,al de ser- 

viços funebres. 

A primeira soiedade brac'aren- 

ãe, todas as pessoas de alta re. 

presentação social, todas as pres-

tantes associaçóes, todos os parti-

dos, sem distincç:io de cõr políti-

ca--•progressista, regenerador, na-

cionalista, regenerador-liberal e, 

republicano-accorreram á esta-

abbade ivlanoel Giesteira, administra 
I dor de Espoien&, dr: Antonio Joa-iquim Alves de Mello, capitão med:-
co; dr. Alfredo Leal, Duarte Bor'es 
'•Pacheco Pereira de 13•lurbon e ' e-
nezes ( Iniia ), José Teixeira de Ma-
galhães Carneiro, desembargador dr. 
Augnsto tia Cunha Pimentel, coronel 
José Roaliuo Pereira da Silva, gene-
ral Agostinho Alves de línura, dr.An- 
tonio P. cie Vasconcellos 'í .iia. 
Sexto turno—Victor de Lima Bran-

dãn, José Cassiano Dias de Oliveira, 
dr. Arthur Pinto Oscrio, José Anto-
nio Velloso, dr. João Teixeira da Sil-
va, abbade José do Egypto Vieira,pa-
d C •l! d S `,1e il F 

<Quarto turno—Capitflo bianuel dos 
Sanios ,Nlc1Io, Alfredo Soares Russel, 
tenente Antonio Ma,.edo Chave,, An- a Virgem dos Desamparados ex-

posta, em um eleg,nto tllrono, re-

camado ele luzes e adornado de 

mimosas fio, os. 

Que a Virgem o haja ampara-

do, t o:n a sua maiernal 

çrïo, ni, ino vento tc-rr.vol da nior-

te, afim ele que a su:t alma res-

pl n,leça i.os fut vres da bemav ,, n-

tnrança eterna, e desc;ance em 

paz._ 
NOTAS 

re amao e ousa oro, ran-
cisco Quevedo Sotto-Maior bizarro. 

Setimo turno —Conego Antonio A. 
Rodrigues, dr. Carlos da Almeida Bra-
ga, José cie 'I•nezes ( Vinhal), Vasco 

ção do caminho de forro, ar otu- Jacoine de Sousa P. de Vasconcellos 

panhando o carro funerario, em 

urna enorme fila de trens, pres-

tando por esta forma publica, si-

gnificativa e altiloqua homenagem 

ao grande homem de be n, tão 

prematuramente arrebatado ã es- , Oi1sivo turno—Dr. Antonio J. d' 0-
tinia e à consideração dos seus; liveira, José Ferreira da Silva, concgo 

num,,rosi s:mos amigt7s. 

Dá estação para o carro fune- 

a•ar:o o da porta da egreja cios 
T(-ri,-eirus para a eça, foram. orga- 

Iìtsados turnos de fitas por inem- 

bros distinctos da familia do pran-

Ceado morto. 

Nos Terceiros, foram cantados 

officios de corpo presente, assis-

tindo a elles centenares de pés 
soas. 

Pelas 5 horas da tarde, orga. 

nisou-se o prestito funebre-, desde 
os 'Terceiros ao ceinitor•o publico, 

sendo o cadaver, encerrado em 

uma rica urna, conduzido na car-

ha memoria. 

Durante e seu desfle,era gran-

de o numero de pessoas que res-

peitosamente s acercavam elo cor-

teje, coai a mal;ua, a dôr e a tris-

teza fiem cLaraniente estampadas 

no rosto. 

W que o dr: José ?1Iarïa Rodri- sirvo cheio do partido progressis-
gues cte Carvalho deixa um vacuó ta n'este concelho o deputado da 

ittsubstituivel. nação, dr. Francisco Botelho, go-
Para, as fitas do caixão, desde remador civil d'este distrícto e dr. 

os Terceiros ao cemitério munici- Nunes da Silva, juiz de direito e 

deputado da nação. 

A Agencia do Banco de Portu-

(Avellar), dr. 1lanuei íUonteiro, D. 
Antonio José da Silva Correia Simões, 
Jacintho de ;)1 igalhães Barros d' Arau-
jo Queiroz, padre José M. Barreto, 
reitor do lyceu, conselheiro dr. Luiz 
Maria Silva Ramo., José Augusto 
Correia. 

Da Lisboa vieram exp •essamente a 
Braga, para se incorporarem no sahi-
atento fun,bro e desanojarem a rí_an-
lada familia os exm °s srs, conselheiro 
ti"cisa Beirão, Par do Roino, drs. Vtei- 
rc Ramos e Nunes da Silra, deputados 
da naçáo. 
—Do Porto tambom expressamente 

£,i a Braba o conselheiro Adolpho Pi- 
ment,-1, governador r.ivil. 
—Em Paris, o dr..Josó María R. de 

Carvalho pediu devotamente os Snera-
mentos, £atlecendo, portanto, confort7t-
do com elles, Abeugoada a sua santa 
memorial 
--A cam ira municipal deste cone^-

1110, na 9na ul,lmd 3099710, eonsignott lia 

respectiva acta um voto de profundo 
sentinio to pela morto do sr. dr. José 
alaria Podrigues de Carva'ho e delibe-
rou, tatnbeui, que à oxni." viuvw fosse 
enviado itm t=lerranina de Desames. 
—Desta vi11a foram assistir no fu-

neral, alem do nosso chefe pulitieo sr. L1OmIaaÇaO, SCl?rilnCelCO 'c. CS-
dr. vieir:l Ran7os, oa era. c >mmeoda ta villa, mas dentro dos IlLlli-

Luiz da Cunha Br<tndã), dr. ,lM::nõel dor Manoel Joaquun Coelho Gonç.il 
1 Joaquim do Rego, Manoel da Costa e ves, 'Manoel Angusto de Passos e Jorro 
Sousa, José da Silva iiM tia, dr. Adol- Vieira liamos. 
pho Caare, Pinto de Madureira, dr. fJosé da Fonseca Azevedo e Moura, 
Lourenço da Cunha Velho Solto- 

!'laior, Àpparicio Calheiros de Miran-
da,. 
Nono turno- Conselheiro Florencio 

Vieira da Castro, dr. João Julio Viei-
ra Barbosa, Daniot Augusto dos San-
tos, Abbade Boaventura Ilylario Pi• 
ros, Abbade José Pinto Gue leç, dr. 
Alberto d'Azambuja, abbado João de 
Oliveira Guimarães, dr. Lino Antonio 
Vieira, dr. Jorro Baptista Alvares V. 
Lisboa, dr. Rodrigo Freitas Araujo 
Portugal, DMiguol da Cunha. 
Decimo turno—Barão de S. Lazaro, 

Arnaldo Rodrigues de Carvalho, r.ot1-
reta dos bombeiros. 1 selheiro José Mauricio Rebollo Valea-

Foi n'este trajecto que a mani- ¡feio 12adr árc  osdr. Jordão de NL-4 o Falcão, Mau. 

festação tonou o caracter duma , 
imponentissima apothcose, d'uma 
grandiosa consagração, d'ttrna elo-
quentissima glorificação. 

Tanto pelo numero como pela tida saudade, disseram o derra. eessidado do reunir todos os elemen-, l• foi quem a otfi:t•et eu a \Tc s-
qualidade 

de seu pae 
qualidade das pessoas e das ela- deito adeus ao inco:nparavel c fio- tos precisos para que a rnani£oatação 

ser distinetamerte representadas, nestissimo politico e ao declivado preciso  sem desf.tlle..r 
mor ia da tomada de Ceuta, pede em rerciado affirmar-sa que aiiiigo, reve,tido duma enverga- mentos e empenhar r1'esse enlprcheu- , 

foi este o córtejo mais imponente dura moral, como raro apparoce, dimento tudo quanto lia cie bom em I% duna de ver-sc,. 

e mais notavel cie que em Brag,1 os exin." srs. cotiselii ir;, Veiga Barcellos. -   
D'ourra sorte redundará —    varam a. sua amizade, e, 

A' beira da sepultura, em pl.ra- 
se terna e repassada cio mais vi-

vo sentimenéo e da mais entorne• 

tes da frcguezia de Pereira. 
A fundação desta capela, 

d'onde se divisa um lart;uis-
cimo hori•ontc, •ittribue -se a 
ligas Morlii, que foi aio elo 

í•TO••• loel-le.s nosso primeiro rei D. l•t Af•or.-a1so ?Luriques. 

E' muito notavel n'esta ca- 
pella a ara do altar-mói-, que 
é uma pedra de finissimojas-

Manoel Alves Coutinho, &-bastiào Pe,- ,p• d• i palmos comprido 
reira de Brito. Antou o José Alves do Por 3 e meio de largo. N'ella 
Valle Antonio da Costa Martins o Comia Collunbctacavla,senhor 
loào Gomes da Silva eonstituiram se 
em commissao como fim de promovo-
rem. 

Cid•ide de l.eUta, em Afri-
rem uma peregrinação ao alto da Fran- Ca. 
queira, no dia 20 do proximo mez cie 
ogtubro. D. Af .) aso, colide de Bar-
Não é i li ira vez que louvamos Cellos e I. ° dClque de Bragan- 

tão bella iniciativa 
lias nt o es q.leçu a eommissàe a ne- ça, filho illegitinlo de D. João 

il•eregrilliuç o 

ll Y•fl•anq:ílieiira 

0 rev: Bonifacio Lamella e os srs 

resulte imponente. ; Sa J̀['nllOra, Cn7 14 1 7, em mC- 
E' re iro    

uc ar í em rim 
I3eir •o, representando a c o que nós por todos o3 mo-
cios Pares e o partido prog•ressis- dos desejãrianios vor evitado. 
ta., dr. José Alves de Moura,mem- As' nossas colnmuas ficam ao dispôr 
bro da c•ommissão executiva elo, da eomuiissão, se a virmos euverectar 
pariiclo progressista n'agttella ci-'pelos 'cotos caminhos. 
Jade, dr. José Julio Vieira Ra-

MOS, querido, valioso e estimadis-

ridente, em sif-ti:il de luto, tive 
ram a hnn--leir.t a :veia haste, 

A' alid,•z fria d'um tumu!o 
desceu, pois, o corno e a ossamcn-

ta d'ess≥ distineti,simo humo li, 
que intuito brilhou pe'as scintil-

•i eca•r•iia• Ila 

Erigi cisa do s. Fernando 
. arìilho, digno administra-
dor da F'01h i dez Manhã fat-
leceu ntt ultjnla 4.a feira seu 

lantes toruscaç•cs da sisa intelii r 

geftt ia e que mais ainda fulgiu 
sobrinho o snr. Augusto do 

pelos esplenderes da sua bellissi Sacramento e Silva, que ha 

ma abri a, ornada das mais precir- pOl1COS mez+_s se encontrava 
sas rirtii4es: d,es,e distin •tissimo n'esta vilta de regresso do 
hoire:n, moLiar iro seio da fau.i- Br azil e em tratamento d'u-
Iia e eclificant no seio d, so ie lua grclVe doença que afinal 
Jade, qus sempre s: empanhou 
em bem servil- a patria a.li : ela e O VlCltn1011. 

que tinha como a -mais d,,ce das 
recoinpen•as a_canscien;•ia satis-
feita pelo dever euniprido e exul-
Cante de per nue, alo -ria, sempre 

que se II3e offerecia ensejo de es-

palhar o bom, de alliviar a mis 
ri:i, de valer ao ncc.ssita•to --per-
trunsüt bellefuciendo. 

U dr. José -pari-- Ro Irigncs do 
Carvalho era uai fervoro-o elo , o o 

da Virg,im dos lle amparado , cu 

ia attrahe.ito imagem se venera 

na egreja dos T••rcrir. ,s, em Bra-

ga, e não na do Populo, como por 

cyuivoco diss3 nos mo 11 _intarior. 

Durante os ofi•ios funobres,que 

Be cantaram por sua alma, esto, -e 

O SJIu funeral realisou-se 
ante-hontenl & tardes sendo 
muito conCorrido. U- 

A t01i a familia enlutada 
os nossos pesanl.s, 
—Em B_ircellinhos, falle-

ceu subita1,1-1 tí' uma irmã do 
Sr, llarlo•l Joaquim Moreira, 
habil director d-i banda da 
Of;1;,iii•l-A•z 

conde da Fervença e Joaquim dct 
Cunha Velho. 

-Regressou da Foz do Douro 

o sr. José de Bessa e 111enézes. 

----Sahiravi, pura a Povoa de 

I úrtiírll, o sr. dr. Alberto Sepul. 
veda, e pdr•a o Gerez o sr. José da 

Silvd Barroso e Esposa. 

-Da Povoa de I%urzinz veio 
t•rr.i.rztu fcirrt a esta úilla o sr. dr. 
Mattos Grai,a. 

-•hi>nuv aqui o snr: Cesar de 

Lima, digno sub-inspector priina. 
1'io: ' 

----l•or,-on bortlens Irara a Povoa 

de I'arzim os srs. dr..Hi.guel Fon. 
seca, -Icel.ilio Ayres Duarte, Mar-

tittho cie Fciria e • f2itcl de'Furia: 

-Partiu para ,illa do Cunda 

bota sita fctmili,1 d sr'. d11. Xoguei-
1•ct S•7utu, u>.erctissirto juiã de di-
i-cito it'esta bomar`caí 

-Tambem sahr.')anr' para a Po- 

toa de T-1;'.•iat, n sr. Albino Leite 

e para a. À1?u11a o or - Antunio A: 

d'Almeida Aucedo e suds ftw1i., os nossos pesarilCs: liças. 

Em Baliu ;ães realisam-se ; Ass1t°rtttrttras 

ho)i: e atllanhã, as COStUnla- j Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
das sole mnidadeS em honrai lnesti-e, 600 reis. Fóra de Barcellos:-- 

1 palra adiuntdda—trimestre, 36o reis: 
de N, Senhora Apparecída. 1 semestre, j:o. BrUzil:—anndi 2:aocr. 

  I 'Numero alvulso 3o reis. 

1'•-)r falta de e>paço, .Ião 
pc. t _L lili(15 11,)) , ntlll harta 

que o sympathico indtistl'it,l ; 
sr. D. José Donl"-'nech, diri-
giu á :associação dos E;tlpre-
(Y ados no 
decendo a in;cripção do seu 
nome no livro dos rocios ho-
norariOs, o que para o pro-
l'ltl]o n.° taremos. 

Redacção e Admitristração—R. D. 
Antonio Barroso =Barce1los. 

PuGlicacn`es 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
sv reis. C•ouimutiicados: ìin:la .}o rs. 
Os srs. asgignantes temi o abatimen-
to de 2s p. c-

- 

-- t-o-. 

eY : l3• fl'.::rLCll[3ei19'• 

E' amanhã que, com appa= 
'atesa solemnidr)d2, se Lste-
ja a jmag-,n-i ds 
da Franqueira, que se vene-
ra na sua capella, no alto do 
monte que tenl a mesma de-

E 

ABEL BIUNDÃO,(- F, RAHOS 

27—LOVOS--25. 

Cura eart t e alivio i"nir,'Mato, sg 
se obtem- com o B iL'8A'MO t.ELES• 
TIS, de F. 'Morgado, o mnis certo e o 
mais ellieaz do teclas os remédios 

Frasco, -100 raia'. 
Depositos: Usbolt—,t Bar, 

rai, rua Aurea, 1•g. — Porto: Antonio 
Impe&. rua das Flores, 30.—Bragm 
'Nauta •C Faria, tua Condi, Paçó Viei, 
ra.—B;trcellos Pharmacia da Calçads 
e nas principaes phartn71ici7ts. 

ANI-NUNCIOS 

pai, organisaram-se os seguintes 

turnos: 
Continuam na romma Primeiro turno-Visconde de Paço sal e`o Banco do .]linho, do cuja P lia comi secas t-esl)eetivas fix»tilr'ccs, 

de .Nespereira (João), conde de C:tr- assetmblèa geral o finado era pre- feira com tis provas oraes. os srs. dr. lrttortio 1'e)va:r, Vis 

em especial, a todos os 
Fazem anuns: que, na doença, , fo ra .nl 

I dedicados pelo saudoso Lloie--o sr. Jaagttinz ci`Ássu)rz-
pçao Ferreira Ya.11e. extlncto. 

AnzanU-o sr. José Lopes Tgiz-
o sr. Eduar- 

Atodas, 0 seu Inhnit0 
relha e Albcrgr<crque e 
do Lemos, reconhecimento. 

Dia 21-o sr. Julio Gundido Biarcelllnhos, 1r1 de 
Furtado d'-lutas. 

X 

No edificio da escola prj-
maria do campo de D. Car-
los, começaram na passada 
terça-feira os exames do 2. 0 

grau. - _ Pctrtirunz paru a praia : d'Apzr.-

A0MIdeci- ente 
Os abaixo assignados 

ac radecein p r o f u n d a- 
111e11te reconhecidos -,L to-

das as pessoas que se di- 
tlararn acompanhar 

eterna Irlorada o cada-



Editos de 80 dias 
i.' publicação 

Pelo juizo de Direito 
desta comarca, de Bar-
cellos, e cartorio do es-
crivão à,:>. officio-Terroso, 
iios autos de inventario 
orphaaolo ico por obito 
de Antonia de G rv:ilho, 
viuva de Jbito de Gon-
veia, moradora, Chie' foi 
iio locar do •Momte, fre-
guezia de irmütlóes, desta 
inesina coarca, no qual 
é inventaríante' a filha 
Maria de Carvalho, ta m-
bein conhecida por Ia-
ria Joaquiria, de Carva-
lho, casada. cora :Manoel 
de Sousa, lavradores ca-
seiros, nioradores tio di-
to logo t• e freguezi •I, cor-
rent editos de 30 dias, a. 
contai' da sei onda publi-
caç•to deste alimtrmcao,ci-
tando o intet eLsado Ílli-
zente em parte incerta 
dos Instados Z_'tlidos do 
Brazil, José de Carvalho, 
conhecido talnbem por 
José de Gouveia; alitri de 
assistir ,t todos ©s ter-

mos até final do sobredi-
IO iventa,"iO, e deduzir 
Ii'elle os sicuS direitos ou 
constituit' advor tldO ou 
procurador ima, st`de da 
-comarca, que o t'epre-

'sente, sob leria de ceve- 
lia e do seu regular ali= 
damento•. 

Barcellos, de julho 
de 1908. 

Vel`i,``igiiei 

0 juiz de direito 

`'ogileii-a SOtltO: 

U escrivão do 5.° otficio, 

João josç doai Santos Terroso. 

¡ENDE-SE um Pliat-
torl Superior e quasi 

novo para um ou dois ca-
\-allos. 

Trata-se lia, rll:s da Es-
trada, cota o 1Ìeira, 

1/ J N D E' - kE 

Na freguezla de Villa 
Seeca, togar elo Souto ou 
ele Lordello, ha um ma-
gnifico predio para ven-
der, composto de casa 
torre e eirado junto, de 
aavradio e cota arvores 
avidadas. 
Está auctorisado a fa-

zer a venda e dará todos 
os esclarecimentos que 
os pretendentes desejem 
o procurador AilIGnio 

zev edo, com escripto-
rio á rua do Infante D. 
Henrique. 

Barcelos, 28 de julho 
de 1008. 

Convocatoria 
Conf'ornie deliberaç•o 

de fineza, nos termos do 
unic0 dt, art. 20.° dos 
stattltos, coavocoa.r -+ 

manda.d; do Senhor Bons 
Jesus da Cruz de Barcel-
los p, rra retinir-se ean, 
sessão extraor dírlaria,n0 

respectivo teliiplo, ás 2 
horas da tarde do dia 17 
d) corrente, a fim de de-
liberar sobre obras de 
r,.paraçao, que.sa01'epu" 
t-adas de urgente neees- 
-cidade e, especialmente, 
sobre a fornia, ela, sua do-
taçr,o. 

Caso não haja Ilutnero 
legal a ir mãos. reumido 
no dia 1 fica desde já 
corvocada•de novo a Í"- 
maudade para o dia 25 á 
mesma hora; cont'oi ale o 
preceituado no art. 22.° 
dos Est{itutos. 

Barcell•-)s; i 0 de agos-
to de,1008. 

n provQdot'; 
Antoniu Albino VII. d'_iz•ezedo. 

Áustria, França, Inglaterra, e grandó 
CABA de inà tos artigos; aonde ém_ 
prega mais artistas . que todas as ou, 
tras reunidas do paiz. illáii'darn-se as 
eneommenclas fiara a provincia á co, 
úranÇa, por isso *podem fazei ós seus 
pedidos, de tudó que rv. ez.°à deseja• 
rent, pa•lhe §Creln remettidds Sem 
de~a ", 

A. L. FREIRE-GRAVADOR l 

g a IZC»' n'aº:a ela •'íet•+º•b"1; 
líltâºa áo oRiro, Si5s 

a ii-•-1 

Telephone, 9d•—LiN110,1k 

Irdresse telenraphico_rVIr- 
1t1NTUH.=Todas às éomplilA supéz 

riores a 300 reis, o freguez pode re-
-qt,esitar tua kalendario=éhmmo para 
e.criptorio com bloque. 

7•Y 

J'. 

ANNUNCIO 
iManüié1 de `Faria,partici• 

lia aos seus' âmigos que, 
juntamente cora as fune-
çóes de ajudante do notario 
exln o sr. dr. Vieira Ra-
mos, exerce as d3 solicita-
doi- pala• que foi ultima-
mente despachado, 

Largo da Port« Nova- - 
Barcellos. 

Ratos, Rata zahas 
TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem cone a applida= 

cão do sensacional raticida: 

:Nova agencia de que é o melhor raticida do 

neooeios ecele. inundo e que se vende na 
pharmacia da Calçada. 

``ttLstícos 
Sob a direcção ele 

Solicr`ta_ior ojfrcial cia cál,1wa 
`PaWiárchál 

Encarrea-se de todo é 
qualquer despacho ecciesias-
tico & pendente das e miaras 
ecclesiasticas portur atesas 
\tinciat Lira, Ron•a ou de qual-
quer dos Ministerlos; disca-o 
pesas n7airinloniaes, pi'OCCS-

sos -ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere coai a niaxirna 
ligeireZ a e econori~iia. 

`p;-acã áõ c•türniciFio, J _moo 

LISBOA 

Pede-se a :it,áe'Páe:ì© go 
ex:;1, .°, pA •';r•3Bïe {o•f pa º•.a a lei-
wzUz 
Glo8 11111c©8 aáe15C'2•s - d.t 
•:sarege_≥. a: ti aéieosr a ..:4C 
relast111n. e02n g52e, m ºnin-
">Eear p ocle eon1r-eQiº• esn 
is>•a sl≤4> eG2?, M3.rt0 cios 
d t.o•. w-euiàe--sclf> todos os 

i' º•eR-os eie qy *_iiquer oca>tra 
e ü'4 •,, « 

r}• 

'V 

o CERA DE •M1LHO 

U 7i G•aJ rÚ•J • a•.V 

.SALDAS  DIM EU•R•? GO 
BAPICELLOS 

ldlftèr9t?ls ele Y cite Jdáìa )≤no a 31 dê c≥srashº• 
Cci-% aguas sulfurosas e a{otadas, seco das primeiras do at " 

'• 
0 es'tábélccimènlá áéha-sé bem niorltado, para d que possue banheiras dó 

marmóré e de azulejos; para inimersóes. Ampla e Bem illuminadá sal 
para douché. é àixlrla outra para inbal:!çõas é púlverisações: 

0 tiroprleiario riao receia confrontos èom outros estab,?Ice,,meiitós èonge-
lieres, ºa edra de moleúias « Cútáneasn ou arheumatieà9u; pois que, pela ob-
servação attenta dó 20 an9os de exploraçaóy conta o número cie Curas, peld 
dos banhistaà que à eltas toem édtfcorrido,. 

0 hotel,, éontigno ao estàbótecimeuto, está em Pxèellentes éondiçóes de 
hygieno e o local; pela vis;nhalnçà dó extensos pinhaes, podo reputar-se tiat 
verdadeiro sanatarld: 

Fura eséiareéimentda, dirigir àt> lrrópriètaìrioi 
Cl1[•g'so-oººo Colrn•e•.a= ái•a• ee••o 

Agu•••Tieel•tc 
ENTRE-t•S•RIOS 

E' pdderàsa a sua a'cçã.o nas affecções chroni-
cas dos oryãos r'espiratorios, estomago; ligado, in. 
testinos, apparelho urinario e pelle. 

Esta èstaitcia e Grande Hotél de S; Vicenté abei-tas dc 
:•• de maio á r5 de outitt-ro, 

Deposita én-i Barcellos 
Narnjaciã 

Paes Viéi1. 9•an1oS 

P11(1,1 -111(1c11(a e Drooa 

Pliarrnaceilticos 

1≤ilifà tt2aº+•₹ì a tIe Freltas.— erviço g>ac ente 

Deposito de produotvs cltimicos e pharmacetiticos nacionaes e e 
trargeiresL—Agttas minet'aes— llgalias—Fundas--Seringas- irriga 
dores—Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo soï'tìdo de tintas] oleos) alvaiades; vernizes, pinecin. 
etc. etc.=3todicidade nos preços. --Ptlly erisadores dos melhore 
auctotN-'s. 

• 

Arir,b , 
G •lïzzes.   

ã0b 
1: X00 

AV LSO 300 reis 

Elegantissimo jornát de moelas em 
portuguez. 

.Modelos da trais alta ºocidade para 
penhoras e crean .:1S. 

•Ilodelos cortados, blogse-, ete., ten= 
üo a re-eommendal o a eirerìmstaúeia 
de ser e.,eripto em portuguez. 

vCllCle•Ce e a33tana"-3e: 

Nessa,; er•íes de la Presse Fr•auç•aise 

Rua A urea. 146, t.te—Lisboa 

o-?=•• o- c,' a••-•lic• "ao••,• á6•-•clA•••--"• -o•.ln 

Se- o-tiros 
O 

•d"•••e 
9g 

•?il)Cºèá tºt•• aai•m '•atïa Ie responsabil>,ctade líi!UL,'nába 

CAPIT A.L 200:000000 reis 
etttllb x13210 de .+Anus -tos sl's. serruM O 

Vista companhia efectua seguros ntargtimos e ter, si,-es a 
preços rasdavels-. T`ein agentes em todas as localidades da 
pi-opittcia do Minho, 

s. -St•de em Braga. 
Agente em Rar•eellos 

t2.Azºarào ><9MIo vieira ltaï:º ,o-v, 

iltErJ7tlN CiONI AL,i1f • l clt•0e. s ú:eomuiodad 8 
tks sieL,tííras convencio-
ºnaes da Nossa Civilisa-
cão 

Por -llax Norddin 
Traduceão de Agostinho Fortes 

Pi"lblicaçãó mensal Je 
.•le(Yantes volumes de—')00 
pagina.. peta insignifi-
caiite quantia de 200 rs. 

A i_inica .iabi-iea , em brochura e 300 reis 
epcie lia co5a:pa9et111. na i eticar(lenado!ll Por tilo 

ropa eala insignificante quantia irão 

Selíos"em bran-
se instrue quere não 

co para rapar-
tições e compa-
nhias, carim-
bos de metal, 
borraclia e pa-
ra lacre, nume-

: ra,drres. tím- 
imagens A cótea 
e ouro, relevo, 

monográmmas e brazões, prensas, ba-
lancés, cunhos; alicates para sellae 
chumbo, fabrica de ehapas esmaltadas 
em metal e ferro, gravura em pedra e 
seus auneis. Litograpbia, 1ypogra-
phia, Papelaria, Ftrragens, bilhetes, 
trabalhos superiores, etc. é a casa A:- 
L. FREIRE-gravador, o qual terra fei-
to via;;ens de estudo á Alicuranba, 

+r..•a • r_•••w ?X• 

k agi. 

quer. -
Condicões d'cissigitcil tzrd 

Pagamento adeantado por 
v;lle do correio ou em es-
tampilhas postes por 
c. rt.. registab, 

lt, r•alica dei porte 
Anno 12 vols. brochados 2•4bo. 
Ateio. orno 5 v01. » t X200 

Avulso Zoo reis!'. 

Anno 12 vol. eno. 3•• 6 
Ateio anno 6 vol. enc. 1.•5$oo 

Avalso 309 reisll 

as clilttiras 
Mem de marcas feitas para, muitas culturas 

existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«COMporlentes» de todas as tiadubaÇões apropria-
das ás diversas culturas 

- %í-1t *ato file st)di a . 
Ni>tifa(o ele aºtunrtâ01 

N11perp11081ph ato_N de k.a t 
1»Itosplaato TUOmaz 

cllaloreto de potnsslõ 
1.1•ft1tai0 Mt poí*ssio 

Gesso. este. eáe. edèr 

lia sempre o maximo .escrupalo na preparação dos 
adul7os enconlrnendados para, que os seus effeitos sejam 

Pi-estam-se esclar 
exigidos para a, app 
• Pedidos 

seguros, 

ecimelltos quando sejani procisos 
ou 1icaçã,n destes mesmos adubos; 

 a -1 

Joaquim Gonçalves da Silva i••attos 
l.ferídor e metiidt)r ofiieiai'da Camara tiunicipal de Bareellós 

a4• 

bitu Paria raãrbosa• n.o 4on 
Todos os adultos eonsamrnidos nos ultiu)os dois ariboa—pbr slgliai com 

Cktraordinarios resultados—tem, sido fornecidos exelusit arconte pela iu•portan- 
1 IP." e acreditadissitna Casa ilerold e Ç; d0 lyíob^ 



C> Comrneireã<> de 13aareelgc,,swi¥ 

C  ENTRO D E 'NOVIDADES 
PAPELARIA E LVI RARIA 

lF iJ ]Et 1 \ _A• 1 ] E•, 

.1q 
C -. d 

J•G 

1.3S Rua D. Antonio Barroso 140 BARC ULQ S 

Papeis (finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para e.omniereiantes e ém branco. Tintas. Pa-
,pèl -para desenho e plantas. 

Cartei-ras, sal•4ilotes, perfumarias, boquilhas, esco-
•-as, pentes e outras miudezas. 

-Chromos e postaes illustrad )g. 
Novidades Iitterarias. 
-Assignatura de quaesquer publicações, ' 
-Livros e artigos Descolares. . 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loterià. 

♦> 

Cl:q 

C:• V 

Especialidade em` cliá, chocolate e cacau. Farinha 
NESTLÉ e outras. 

Impressos para nota.rios, escrivães de direito; con- 
54 frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

•111I)r1nlem- t • T* s ° 1 se c••lï.oe> de • ••t,,i, fa - 
eturas, envelo ppes, cartas, a nu i- 
cios, etc. 

Sempre novidades. ` 

PREÇOS MNI COMPETENCIA 

á 

p A ,•`., NÍACIA 
DA 

Santa e Real Casa da 1Ìisnric'orcla 
de Bareellos 

níreetor—Avelino Avires Duarte, pbarmaceuticó de l.z 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 

CD 

R_ 
:i 

classe 

R 
cS ru 

s 

Plll••c' -§isadores 

Na antiga casa MARQUE 5)rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintais'. vidros 
carvão, ferro e arame pararamad,"_ rendem-se •c2l ve 

a , 
iriSaáii(•rC naciones e estrangeiros de todos os aucto-• 
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, gaaifago 

'de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros arti-os tudo 
de primeira qualidade, e preeos sem competencia. 

Manoel o3s•aa•,+ Eaiaaa •'o iiao (Ronaq a,i• es 
ò 

O 
(S UCCESS Olt 

80 reis no ••cto da entréga 

Z 0 R 

A YODA 1LL_U_ST RADA 

AL UAS FAMILTAS 

100 reis no ac-w da enLreo a 

P DS Y - LX U 3 P1j Ati 
3• 9 

Por contracto feito em Paris, sa.irz. todas as segundas-feiras a-«Moda ll:estrada» contendo, em inagnificas gravuras a preto e colorida, 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasia.s e confecções,, tanto para senhoras corno para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de tortos os foitins, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da _•1oda, onde todas as seara anas indicai à 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aqueIle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corr espo1-,-- 

pencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminina. Receitas necessarias a todas as familias, etc, etc. A s-ccc:o litte,-aria const-ar<L de 
domances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda lllustrada • fica sendo o melhor e azais barato jornal de modas que se publica era Paris na 
lingua portogueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as canas de fainilia. 

A «Moda, Illustrada» I_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas era grande formato, 2:480 gravu.•as em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la Broderie, jornal especiai de bordados em todos oa 
generos, roupas do corpo, de mesa, entovaes para criança, tapeçaria, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, pazssarnai•ari 
etc., etc. Encontra-se na «Moda 111wtrada» a traducção era portuguez d'aquelle jornal. 

si aEat-sa" eni'•oc as as livrarias do rcieno. iiiaas c'nraazil e na elo edUoí-

Antiga asa Bertrand—JOSL BASTOS--Lisboa, 73, Bwa Garrett, 75----LISBOA-

<-°- 6'N . s a •• v agi-- •,- •a ••  


